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Resumo 

 

Palavras Chave: Cacela; Ria Formosa; Evolução; Litoral; Educação; Península de Cacela.  

 

A costa Sul do Algarve, como de resto todas as costas do planeta, sofreu influências das regressões e 

transgressões do mar ao longo de milhões de anos. A actual morfologia costeira é em parte a herança 

das variações do nível médio relativo do mar nos últimos milhares de anos, mais especificamente nos 

últimos 10 000 anos (Holocénico). O sistema de ilhas barreira da Ria Formosa é constituído por 

penínsulas e ilhas que delimitam um ambiente lagunar interior de elevado valor ecológico e 

económico. Os processos destrutivos e construtivos actuaram de forma diferenciada ao longo do tempo 

em cada ilha e península modelando o sistema conhecido por Ria Formosa. 

O presente trabalho, tem como objectivo principal reconstituir a evolução recente da zona 

lagunar adjacente à povoação de Cacela Velha. Para tal, recorreu-se por um lado, ao estudo textural de 

várias amostras recolhidas em sondagens bem como à sua datação por radiocarbono e por outro lado a 

pesquisa bibliográfica e paleocartográfica. Este trabalho ambiciona ainda, através da análise dos 

conteúdos programáticos da disciplina de Biologia e Geologia do 3º ciclo do Ensino Básico e 

Secundário, expor as potencialidades educativas da área em estudo. Os resultados obtidos revelam uma 

rápida evolução do litoral de Cacela Velha, à escala secular, induzida pelas variações do nível médio 

relativo do mar. A história geológica da região associada a variações do nível do mar e a alterações 

climáticas, bem como as ferramentas utilizadas nesta pesquisa, podem ser utilizadas como ferramenta 

para promover nas escolas do ensino básico e secundário o ensino das Geociências.  
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Abstract 

Keywords: Cacela; Ria Formosa, Evolution, Coast, Education,  Peninsula of Cacela. 

 

Similarly to the worldwide coastal zones, the present southern littoral of Algarve is also the 

result of past sea level changes (regressions and transgressions) that occurred along the last million 

years and more specifically during the last 10 000 years (Holocene). The barrier-islands system of  

“Ria Formosa” is composed by peninsulas and islands which constraint an inland lagoon environment 

with high ecological and economical value. The destructive and constructive processes acted 

differently along time on each island and peninsula, modelling the present Ria Formosa seaside. 

The present work aims to reconstruct the evolution of eastern lagoon zone of Ria 

Formosa, near the settlement of Cacela Velha. Accordingly, this work is based on grain size 

distributions, aerial photographies, faunal associations, radiocarbon dating, on one hand and, on some 

bibliographical and cartographic researches, on the other hand. 

This work also intends to present the educative potentialities of the studied area, through 

the analysis of Biology and Geology programmatic contents and subjects used in the 3rd grade of Basic 

and Secondary Teaching.          

The obtained results reveal a fast evolution of the coast near Cacela Velha, on a secular scale, induced 

by local sea-level variations. The geological history of the region together with climatic and sea level 

variations along time can be used as tools for promoting Geosciences knowledge in basic and 

secondary schools.  
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